PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

GRUPO PARLAMENTAR DA ESCOLA PROFISSIONAL DE ODEMIRA

Considerando que o sistema educativo português atravessa um momento de grandes mudanças marcado por dificuldades de vária natureza.


Considerando que a sociedade na qual vivemos tornou as crianças e os jovens em “máquinas” de aprender, e as nossas escolas em depósitos de informação, na maioria dos casos absolutamente inútil.


Considerando que o insucesso e abandono escolar é um problema que diz respeito a toda a sociedade: jovens, famílias, sistema educativo, empresa, Autarquias Locais e Estado, e que ninguém pode demitir-se das suas responsabilidades.


Considerando que o sistema educativo português, continua a não dar resposta aos anseios, aspirações e à plena realização das crianças e jovens que o frequentam, e no qual docentes e outros agentes educativos revelam insatisfação e, em muitos casos, desmotivação.

Considerando que o problema é global e estrutural, isto é, afecta toda a sociedade portuguesa, logo a solução também terá de ser global e não apenas pontual.

Considerando que de acordo com o art.70º da CRP, os objectivos prioritários da política de juventude são o desenvolvimento da personalidade dos jovens, a criação de condições para a sua inserção plena na vida activa, e o sentido de serviço à comunidade e que estes objectivos só serão concretizados se for possível conjugar dois pressupostos fundamentais: cada escola como um espaço onde cada jovem aprende, estuda, investiga e assume-se como um ser livre, consciente e responsável e cada aluno tem que considerar a escola como a sua segunda casa, o nosso projecto assenta num modelo de escola em que se conjugam dois conceitos estruturantes, a escola cultural e a escola da vida, concretizando: 

A RESOLUÇÃO DO ABANDONO E INSUCESSO ESCOLAR, em nosso entender, poderá ter solução se forem tomadas, no curto prazo, as seguintes três medidas:

1- Reorganizar o espaço físico escolar de modo a desenvolver e  promover a educação participativa. Cada escola deve ser dotada de um jardim, de uma horta pedagógica, de um Gabinete de Psicologia, e além disso criar um espaço para a música. Pois, sabendo que a  vivência musical ajuda a desacelerar o pensamento, aliviar a ansiedade, melhorar a concentração, desenvolver o prazer de aprender e educar a emoção. Também deverá existir um clube, um professor de música e um sistema de som presente em cada sala de aula.

2- Formar e seleccionar professores, de modo a que a sua colocação e progressão na carreira docente tenha como critérios a vocação, a inteligência emocional e uma sólida formação científica. Professores motivados para desenvolverem a criatividade, educarem a emoção, estimularem a sabedoria, aumentarem a capacidade de solução em situações de tensão e enriquecerem a socialização. Por outro lado, nenhum professor deverá ter à sua responsabilidade mais que 5 turmas com o máximo de 15 alunos, para estar disponível para preparação de aulas e poder participar em actividades extracurriculares, além de acompanhar os alunos nas suas dificuldades. No entanto, para que este procedimento tenha eficácia em termos práticos, as aulas da componente teórica deverão ter no máximo 60 minutos, mantendo as da componente prática em 90 minutos.

3º Responsabilizar alunos, empresários e famílias tendo em atenção as seguintes condições: os jovens só poderão obter a licença de condução de veículos automóveis a partir de 2010, se tiverem concluído com sucesso o 12º ano de escolaridade; criação de condições objectivas para que cada jovem se possa envolver com projectos sociais e de carácter cívico; participação activa das empresas, na vida da escola e, simultaneamente os empresários darem a preferência aos jovens com uma formação técnica e escolar adequada para a sua contratação; criação de redes de cooperação e mecanismos de responsabilização entre Estado, Autarquias Locais, Famílias e Empresas/Escolas no plano do ensino-aprendizagem tendo em vista o sucesso de cada aluno
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